
Salmodia

Ant.  1		 No templo do Senhor todos clamam: Glória!

			   Tempo Pascal
			   Nas praças de Jerusalém reina a alegria
			   e nas suas ruas ressoa um cântico de júbilo.
			   Aleluia.

Nova Jerusalém,
Pura visão de paz,
Construída para sempre
No amor do Eterno Pai,

Tu desceste do Céu,
Como Esposa adornada,
Para seguir a Cristo,
Nas núpcias eternas.

Em ti ressoam vozes
E resplandecem lumes,
Na festa que o Senhor
Oferece aos seus amigos.

Eles são pedras vivas,
Lavradas pelo Espírito;
E o Cordeiro é a luz
Desta cidade santa.

Glória ao Pai e ao Filho
E ao Espírito Santo,
Ao Senhor uno e trino,
Agora e para sempre.

COMUM DA DEDICAÇÃO
DE UMA IGREJA
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Salmo 146 (147 A)
 1	 Louvai o Senhor, porque é bom cantar, *
		  é agradável e justo celebrar o seu louvor.
 2	 O Senhor edificou Jerusalém, *
		  congregou os dispersos de Israel.
 3	 Sarou os corações dilacerados *
		  e ligou as suas feridas.
 4	 Fixou o número das estrelas *
		  e deu a cada uma o seu nome.
 5	 Grande é o nosso Deus e todo-poderoso, *
		  é sem limites a sua sabedoria.
 6	 O Senhor conforta os humildes *
		  e abate os ímpios até ao chão.
 7	 Cantai ao Senhor em acção de graças, *
		  com a cítara cantai ao nosso Deus.
 8	 Ele cobre de nuvens o céu, *
		  faz cair a chuva sobre a terra.
	 Faz germinar a erva nos montes *
		  e as plantas que servem ao homem.
 9	 Dá alimento aos animais *
		  e às aves o que Lhe pedem.
10	Não é o vigor do cavalo que Lhe agrada, *
		  nem a força do homem.
11	Agradam ao Senhor aqueles que O temem *
	 	 e confiam na sua bondade.

Ant.  1		 No templo do Senhor todos clamam: Glória!
			   Tempo Pascal
			   Nas praças de Jerusalém reina a alegria
			   e nas suas ruas ressoa um cântico de júbilo.
			   Aleluia.

Ant.  2		 O Senhor reforçou as tuas portas
	 	 	 e abençoou os teus filhos (T. P. Aleluia).
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Salmo 147 (147 B)

12	Glorifica, Jerusalém, o Senhor, *
		  louva, Sião, o teu Deus.
13	Ele reforçou as tuas portas *
	 	 e abençoou os teus filhos.
14	Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras *
	 	 e saciou-te com a flor da farinha.
15	Envia à terra a sua palavra, *
		  corre veloz a sua mensagem.
16	Faz cair a neve como lã, *
		  espalha a geada como cinza.
17	Faz cair o granizo como migalhas de pão *
		  e com o seu frio gelam as águas.
18	Envia a sua palavra e derrete-as, *
		  faz soprar o vento e correm as águas.
19	Revelou a sua palavra a Jacob, *
		  suas leis e preceitos a Israel.
20	Não fez assim com nenhum outro povo, *
		  a nenhum outro manifestou os seus juízos.

Ant.  2		 O Senhor reforçou as tuas portas
	 	 	 e abençoou os teus filhos (T. P. Aleluia).

Fora da Quaresma

Ant.  3		 Na cidade de Deus
			   alegra-se a multidão dos Santos,
			   e os Anjos cantam hinos de júbilo
			   diante do trono de Deus.  Aleluia.

		
No cântico seguinte, dizem-se todos os Aleluia intercalados quando 

o ofício é cantado; quando é recitado, basta dizer os Aleluia ao 
princípio e ao fim de cada estrofe, omitindo-se, portanto, os que estão 
entre parêntesis.

VÉSPERAS I



                      	

	Cântico                  cf. Ap 19, 1-2.5-7

	 Aleluia.
 1	 A salvação, a glória e o poder ao nosso Deus, *
	 (R.	 Aleluia.)
 2	 porque são verdadeiros e justos os seus julgamentos.
	 R.	Aleluia (Aleluia).
	 Aleluia.
 5	 Louvai o Senhor nosso Deus, todos os seus servos, *
	 (R.	 Aleluia.)
	 e vós todos os que O temeis, pequenos e grandes.
	 R.	Aleluia (Aleluia).
	 Aleluia.
 6	 O Senhor nosso Deus reina em toda a terra: *
	 (R.	 Aleluia.)
 7	 exultemos de alegria e dêmos glória ao seu nome.
	 R.	Aleluia (Aleluia).
	 Aleluia.
	 Chegaram as núpcias do Cordeiro, *
	 (R.	 Aleluia.)
	 e a sua Esposa está preparada.
	 R.	Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, *
	 (R.	 Aleluia.)
	 como era no princípio, agora e sempre.  Amen.
	 R.	Aleluia (Aleluia.)

Ant.  3		 Na cidade de Deus
			   alegra-se a multidão dos Santos,
			   e os Anjos cantam hinos de júbilo
			   diante do trono de Deus.  Aleluia.

Na Quaresma
Ant.  3		 Na Igreja de Cristo,
			   nós Vos louvamos, Senhor.
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Cântico                     cf. Col 1, 12-20

12	Dêmos graças a Deus Pai, que nos chama a tomar parte *
		  na herança dos santos, na luz divina.
13	Ele nos libertou do poder das trevas *
		  e nos transferiu para o reino do seu amado Filho.
14	N’Ele encontramos a redenção, *
		  o perdão dos pecados.
15	Ele é imagem de Deus invisível, *
		  o Primogénito de toda a criatura.
16	N’Ele foram criadas todas as coisas *
		  no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
	 Tronos e Dominações, Principados e Potestades: *
		  por Ele e para Ele tudo foi criado.
17	Ele é anterior a todas as coisas e por Ele tudo subsiste, *
18		 Ele é a Cabeça da Igreja, que é o seu Corpo.
	 Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os mortos: *
		  em tudo Ele tem o primeiro lugar.
19	 Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude *
20		  e n’Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas,
	 estabelecendo a paz, pelo Sangue da sua cruz, *
		  com todas as criaturas, na terra e nos céus.	

Ant.	 Na Igreja de Cristo, nós Vos louvamos, Senhor.

Leitura breve	 Ef 2, 19-22
Já não sois estrangeiros nem hóspedes, mas sois conci-

dadãos dos santos e membros da família de Deus, edificados 
sobre o alicerce dos Apóstolos e dos Profetas, que tem Cristo 
Jesus como pedra angular. Em Cristo, toda a construção, bem 
ajustada, cresce para formar um templo santo do Senhor. E, em 
união com Ele, também vós sois integrados na construção, para 
vos tornardes, no Espírito Santo, habitação de Deus.

VÉSPERAS I



                      	

Responsório breve

V.	 A santidade, Senhor, habita na vossa casa.
R.	 A santidade, Senhor, habita na vossa casa.
V.	 Por todo o sempre.
R.	 Habita na vossa casa.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 A santidade, Senhor, habita na vossa casa.

Tempo Pascal

V.	 A santidade, Senhor, habita na vossa casa.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 A santidade, Senhor, habita na vossa casa.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Por todo o sempre.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 A santidade, Senhor habita na vossa casa.
	 Aleluia, Aleluia.

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 Vós todos que amais Jerusalém, exultai com a sua 

alegria (T. P. Aleluia).

Preces

Oremos, irmãos, ao nosso Salvador, que deu a vida para reunir 
num só povo os filhos de Deus dispersos, e digamos:

Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.

Senhor Jesus, que edificastes a vossa casa sobre rocha firme,
—	 consolidai e robustecei a fé e a esperança da vossa Igreja.

Senhor Jesus, de cujo lado saiu sangue e água,
—	 renovai a Igreja com os sacramentos da nova e eterna alian-

ça.

Senhor Jesus, que estais no meio daqueles que se reúnem em 
vosso nome,

—	 atendei à oração unânime da vossa Igreja.
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Senhor Jesus, que vindes com o Pai habitar naqueles que Vos 
amam,

—	 tornai a vossa Igreja perfeita na caridade.

Senhor Jesus, que nunca afastais quem de Vós se aproxima,
—	 acolhei todos os defuntos na casa do Pai.

Pai nosso
Oração

Na própria Igreja dedicada

Senhor, que nos fazeis reviver em cada ano o dia da consa-
gração desta Igreja, ouvi as súplicas do vosso povo e fazei que 
neste lugar Vos seja oferecido um culto digno e por ele alcance-
mos plenamente os frutos da redenção.  Por Nosso Senhor.

Fora da Igreja dedicada

Senhor, que edificais o templo da vossa glória com pedras 
vivas e escolhidas, derramai sobre a Igreja os dons do Espírito 
Santo, para que o vosso povo cresça cada vez mais na fé, espe-
rança e caridade, até se transformar na Jerusalém celeste.  Por 
Nosso Senhor.

Ou

Senhor nosso Deus, que Vos dignastes chamar Igreja à as-
sembleia do vosso povo, fazei que os fiéis, reunidos em vosso 
nome, Vos adorem, amem e sirvam e, guiados por Vós, alcan-
cem o reino prometido.  Por Nosso Senhor.

Invitatório
Ant.	 Vinde, adoremos a Cristo, Esposo da santa Igreja (T. 

P. Aleluia).
Ou
	 Vinde, adoremos a Cristo, que amou a sua Igreja (T. P. 

Aleluia).
Salmo invitatório.

VÉSPERAS I



                      	

Laudes

Hino

Eu te saúdo,
Ó Igreja, minha mãe,
Peregrino a caminho
Da nova Jerusalém.

Templo de Deus
Santo, vivo e verdadeiro,
Em cujo altar, como vítima,
Se imola o pascal Cordeiro.

És garantia
Da glória celestial
Aos que renascem na fé
Pela água baptismal.

Construção firme,
Alicerçada em promessa,
Em ti formamos um Corpo
Que tem Cristo por Cabeça.

A nós, teus filhos,
Pela graça que nos deste,
Leva-nos sempre seguros
À Jerusalém celeste.

Louvor e glória
À Santíssima Trindade
Que pelos séculos reina
Em substancial Unidade.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I.
Ant.  1		 A minha casa é casa de oração (T. P. Aleluia).
Ant.  2		 Bendito sejais, Senhor, no templo da vossa glória 

(T. P. Aleluia).
Ant.  3		 Cantai ao Senhor na assembleia dos santos (T. P. 

Aleluia).

Leitura breve	 Is 56, 7
Hei-de conduzi-los ao meu santo monte, hei-de enchê-los 

de alegria na minha casa de oração. Os seus holocaustos e os 
seus sacrifícios serão aceites no meu altar, porque a minha casa 
será chamada «Casa de oração para todos os povos».
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Responsório breve

V.	 Grande é o Senhor e digno de louvor.
R.	 Grande é o Senhor e digno de louvor.
V.	 Na cidade do nosso Deus, no seu monte santo.
R.	 Grande é o Senhor e digno de louvor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Grande é o Senhor e digno de louvor.

Tempo Pascal

V.	 Grande é o Senhor e digno de louvor. Aleluia, Aleluia.
R.	 Grande é o Senhor e digno de louvor. Aleluia, Aleluia.
V.	 Na cidade do nosso Deus, no seu monte santo.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Grande é o Senhor e digno de louvor. Aleluia, Aleluia.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Zaqueu, desce depressa, porque Eu preciso de ficar 

hoje em tua casa. Ele desceu rapidamente e recebeu Jesus com 
alegria. Hoje entrou a salvação nesta casa (T. P. Aleluia).

Preces

Como pedras vivas, edificadas em Cristo, pedra angular, ore-
mos a Deus Pai todo-poderoso pela sua Igreja santa e confes-
semos a nossa fé, dizendo:

Esta é a casa de Deus e a porta do Céu.

Pai do céu, que sois o Agricultor da vinha que Cristo plantou na 
terra, purificai, guardai e acrescentai a vossa Igreja,

—	 para que ela se estenda a toda a terra.

Pastor eterno, protegei e aumentai o vosso rebanho,
—	 para que todas as ovelhas se congreguem na unidade, sob 

um só pastor, Jesus Cristo vosso Filho.

LAUDES



                      	

Semeador providente, semeai a palavra no vosso campo,
—	 para que dê frutos abundantes para a vida eterna.
Construtor prudente, santificai a Igreja, vossa casa,
—	 para que ela apareça no mundo como cidade celeste, Jeru-

salém nova e Esposa sem mancha.

Pai nosso
Oração

Na própria Igreja dedicada
Senhor, que nos fazeis reviver em cada ano o dia da consa-

gração desta Igreja, ouvi as súplicas do vosso povo e fazei que 
neste lugar Vos seja oferecido um culto digno e por ele alcance-
mos plenamente os frutos da redenção.  Por Nosso Senhor.

Fora da Igreja dedicada
Senhor, que edificais o templo da vossa glória com pedras 

vivas e escolhidas, derramai sobre a Igreja os dons do Espírito 
Santo, para que o vosso povo cresça cada vez mais na fé, espe-
rança e caridade, até se transformar na Jerusalém celeste.  Por 
Nosso Senhor.

Ou
Senhor nosso Deus, que Vos dignastes chamar Igreja à as-

sembleia do vosso povo, fazei que os fiéis, reunidos em vosso 
nome, Vos adorem, amem e sirvam e, guiados por Vós, alcan-
cem o reino prometido.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Tércia

Quando se usa a Salmodia Complementar, em vez do Salmo 121, 
que se diz nas Vésperas II, pode tomar-se o Salmo 128.

Ant.	 O templo de Deus é santo, é campo de Deus, é edifi-
cação de Deus (T. P. Aleluia).
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Leitura breve	 1 Cor 3, 16-17
Não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de 

Deus habita em vós? Se alguém destrói o templo de Deus, 
Deus o destruirá. Porque o templo de Deus é santo, e vós sois 
esse templo.

V.	 Senhor, eu amo a beleza da vossa casa
	 (T. P. Aleluia).
R.	 O lugar onde reside a vossa glória (T. P. Aleluia).

Sexta

Ant.	 A santidade, Senhor, habita na vossa casa para todo 
o sempre (T. P. Aleluia).

Leitura breve	 2 Cor 6, 16
Vós sois o templo de Deus vivo, como Deus disse: «Eu 

habitarei e andarei no meio deles. Serei o seu Deus e eles serão 
o meu povo».

V.	 Pedi a paz para Jerusalém (T. P. Aleluia).
R.	 Vivam seguros quantos te amam (T. P. Aleluia).

Noa

Ant.	 Esta é a casa do Senhor, solidamente construída 
sobre rocha firme (T. P. Aleluia).

Leitura breve                                                          Jer 7, 2b.4-5a.7a
Escutai as palavras do Senhor, vós que entrais por estas por-

tas para adorar o Senhor. Não vos fieis em palavras enganado-
ras, como estas: «É o templo do Senhor, o templo do Senhor, o 
templo do Senhor». Mas se endireitardes os vossos caminhos e 
corrigirdes as vossas obras, Eu habitarei convosco neste lugar.
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V.	 Entrai pelas portas do Senhor dando graças,
	 (T. P. Aleluia).
R.	 Entrai nos seus átrios com cânticos de louvor
	 (T. P. Aleluia).

Oração como nas Laudes.

Vésperas II

Hino

Sagrada Esposa de Cristo,
Clara Cidade do Céu!
Tens o dote da aliança
Na graça que o Pai te deu.

Nós somos as pedras vivas
Com que foste construída,
Celeste Jerusalém,
Nossa Pátria Prometida.

Celeste Jerusalém,
Alta e futura mansão,
Erguida co’as pedras vivas
Das vidas em construção.

Ó cidade fulgurante
Das doze portas abertas,
Vamos p’ra ti, peregrinos,
Almas em Cristo libertas.

Sob os golpes do canteiro,
Afeiçoando o granito,
Vão-se as almas ajustando
No templo do Infinito.

Glória ao Pai e glória ao Filho,
Glória ao Espírito Santo,
Para os Três todo o louvor,
Nosso amor e nosso canto.

Salmodia

Ant.  1		 O Senhor santificou a sua morada,
			   Deus está no meio dela
			   e a torna inabalável (T. P. Aleluia).
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Salmo 45 (46)

 2	 Deus é o nosso refúgio e a nossa força, *
		  auxílio sempre pronto na adversidade.
 3	 Por isso nada receamos, ainda que vacile a terra *
		  e os montes se precipitem no fundo do mar,
 4	 ainda que se encrespem e refervam suas águas *
		  e estremeçam os montes com a sua fúria.
	 O Senhor dos Exércitos está connosco, *
		  o Deus de Jacob é a nossa fortaleza,
 5	 Os braços dum rio alegram a cidade de Deus, *
		  a mais santa das moradas do Altíssimo.
 6	 Deus está no meio dela e a torna inabalável, *
		  Deus a protege desde o romper da aurora.
 7	 Agitaram-se os povos, tremeram os reinos: *
		  Ele fez ouvir a sua voz e a terra estremeceu.
 8	 O Senhor dos Exércitos está connosco, *
		  o Deus de Jacob é a nossa fortaleza.
 9		  as maravilhas que realizou na terra.
	 Põe termo às guerras até aos confins do mundo, *
10		 despedaça os arcos, quebra as lanças, †
		  queima no fogo os escudos.
11	Rendei-vos e reconhecei que Eu sou Deus, *
		  triunfo das nações e domino a terra.
12	O Senhor dos Exércitos está connosco, *
		  o Deus de Jacob é a nossa fortaleza.

Ant.  1		 O Senhor santificou a sua morada,
			   Deus está no meio dela
			   e a torna inabalável (T. P. Aleluia).

Ant.  2		 Vamos com alegria para a casa do Senhor
			   (T. P. Aleluia).
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Salmo 121 (122)

 1	 Alegrei-me quando me disseram: *
		  «Vamos para a casa do Senhor».
 2	 Detiveram-se os nossos passos, *
		  às tuas portas, Jerusalém.
 3	 Jerusalém, cidade bem edificada, *
		  que forma tão belo conjunto!
 4	 Para lá sobem as tribos, *
		  as tribos do Senhor,
	 segundo o costume de Israel, *
		  para celebrar o nome do Senhor;
 5	 ali estão os tribunais da justiça, *
		  os tribunais da casa de David.
 6	 Pedi a paz para Jerusalém: *
		  vivam seguros quantos te amam.
 7	 Haja paz dentro dos teus muros, *
		  tranquilidade em teus palácios.
 8	 Por amor de meus irmãos e amigos, *
		  pedirei a paz para ti.
 9	 Por amor da casa do Senhor nosso Deus, *
		  pedirei para ti todos os bens.

Ant.  2		 Vamos com alegria para a casa do Senhor
			   (T. P. Aleluia).

Fora da Quaresma

Ant.  3		 Louvai o Senhor, todos os seus santos
			   (T. P. Aleluia).

No cântico seguinte, dizem-se todos os Aleluia intercalados quan-
do o Ofício é cantado; quando é recitado, basta dizer apenas os Aleluia 
ao princípio e ao fim de cada estrofe, omitindo portanto os que estão 
entre parêntesis.
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	 Cântico	 cf. Ap 19, 1-2.5-7

	 Aleluia.
 1	 A salvação, a glória e o poder ao nosso Deus, *
	 (R.	 Aleluia.)
 2	 porque são verdadeiros e justos os seus julgamentos.
	 R. Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 5	 Louvai o Senhor nosso Deus, todos os seus servos, *
	 (R.	 Aleluia.)
		  e vós todos os que O temeis, pequenos e grandes.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 6	 O Senhor nosso Deus reina em toda a terra: *
	 (R.	 Aleluia.)
 7	 exultemos de alegria e dêmos glória ao seu nome.
	 R.    	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Chegaram as núpcias do Cordeiro, *
	 (R.	 Aleluia.)
	 e a sua Esposa está preparada.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, *
	 (R.	 Aleluia.)
	 como era no princípio, agora e sempre.  Amen.
	 R.	Aleluia (Aleluia.)

Ant.  3		 Louvai o Senhor, todos os seus santos.
			   (T. P. Aleluia).

	Na Quaresma

Ant.  3		 Virão adorar-Vos, Senhor,
			   todos os povos da terra.

VÉSPERAS II



                      	

	 Cântico	 Ap 15, 3-4

3	 Grandes e admiráveis são as vossas obras, *
		  Senhor Deus omnipotente.
	 Justos e verdadeiros são os vossos caminhos, *
		  ó Rei do universo.
4	 Senhor, quem não há-de temer e glorificar o vosso nome? *
		  Porque só Vós sois santo;
	 e todas as nações virão prostrar-se diante de Vós, *
		  porque se manifestaram os vossos juízos.	

Ant.  3		 Virão adorar-Vos, Senhor,
			   todos os povos da terra.

Leitura breve                                                                 Ap 21, 2-3.22.27
Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, da 

presença de Deus, bela como noiva adornada para seu esposo. 
E do trono ouvi uma voz forte que dizia: «Eis a morada de Deus 
com os homens. Deus habitará entre eles: serão o seu povo, e o 
próprio Deus, no meio deles, será o seu Deus».

Não vi nenhum templo na cidade, porque o seu templo é o 
Senhor Deus omnipotente e o Cordeiro. Nada de profano ali 
poderá entrar, nem ninguém que pratique a abominação e a 
mentira, mas somente aqueles que estão inscritos no livro da 
vida do Cordeiro.

Responsório breve

V.	 Felizes os que moram em vossa casa, Senhor.
R.	 Felizes os que moram em vossa casa, Senhor.
V.	 Podem louvar-Vos continuamente.
R.	 Na vossa casa, Senhor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Felizes os que moram em vossa casa, Senhor.
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Tempo Pascal
V.	 Felizes os que moram em vossa casa, Senhor.
	 Aleluia, Aleluia. 
R.	 Felizes os que moram em vossa casa, Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Podem louvar-Vos continuamente.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Felizes os que moram em vossa casa, Senhor.
	 Aleluia, Aleluia. 

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 O Senhor santificou a sua morada: Esta é a casa de 

Deus, onde o seu nome é invocado, da qual está escrito: «Nela 
habitará o meu nome, diz o Senhor» (T. P. Aleluia).

Preces

Oremos, irmãos, ao nosso Salvador, que deu a vida para reunir 
num só povo os filhos de Deus dispersos, e digamos:

Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.
Senhor Jesus, que edificastes a vossa casa sobre rocha firme,
—	 consolidai e robustecei a fé e a esperança da vossa Igreja.
Senhor Jesus, de cujo lado saiu sangue e água,
—	 renovai a Igreja com os sacramentos da nova e eterna alian-

ça.
Senhor Jesus, que estais no meio daqueles que se reúnem em 

vosso nome,
—	 atendei à oração unânime da vossa Igreja.
Senhor Jesus, que vindes com o Pai habitar naqueles que Vos 

amam,
—	 tornai a vossa Igreja perfeita na caridade.
Senhor Jesus, que nunca afastais quem de Vós se aproxima,
—	 acolhei todos os defuntos na casa do Pai.

Pai nosso

VÉSPERAS II 



                      	

Oração
Na própria Igreja dedicada:
Senhor, que nos fazeis reviver em cada ano o dia da consa-

gração desta Igreja, ouvi as súplicas do vosso povo, e fazei que 
neste lugar Vos seja oferecido um culto digno e por ele alcance-
mos plenamente os frutos da redenção.  Por Nosso Senhor.

Fora da Igreja dedicada:
Senhor, que edificais o templo da vossa glória com pedras 

vivas e escolhidas, derramai sobre a Igreja os dons do Espírito 
Santo, para que o vosso povo cresça cada vez mais na fé, espe-
rança e caridade, até se transformar na Jerusalém celeste.  Por 
Nosso Senhor.

Ou
Senhor nosso Deus, que Vos dignastes chamar Igreja à as-

sembleia do vosso povo, fazei que os fiéis, reunidos em vosso 
nome, Vos adorem, amem e sirvam e, guiados por Vós, alcan-
cem o reino prometido. Por Nosso Senhor.

OUTRO HINO

Eu vi a nova Jerusalém,
Resplandecente da luz eterna,
Descer do céu, de junto de Deus,
Para habitar no meio dos homens.

Eu vi descer do céu, da presença de Deus,
A cidade santa, a nova Jerusalém.
Era formosa como esposa preparada,
Com preciosas jóias, para o seu esposo.
Eis a casa de Deus entre os homens erguida.
É no meio de nós a sua habitação.
Seremos o seu povo e Deus será connosco,
Para enxugar as lágrimas do nosso rosto.
Nunca mais haverá nem morte nem angústia,
Porque de nós se foi a dor do velho mundo.

COMUM DA DEDICAÇÃO DE UMA IGREJA


